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RESUMO - Os padrões de distribuição geográfica e as relações taxonômicas 
das espécies de Sandwithia, Anomalocalyx, Sagotia, Dodecastigma, Pausandra e 
Pogonophora são apresentados e discutidos. Neste grupo de Euphorbiaceae en­
contra-se gênero que não era referido para o Brasil; gênero disjunto entre Brasil e 
o oeste da Ãfrica; espécies amplamente distribuídas entre a Amazônia, Nordeste e 
o Leste do Brasil; espécies polimórficas e espécies de distribuição restrita, entre 
outras situações. Alguns padrões de distribuição aqui apresentados fornecem evi­
dências sobre o paralelismo da flora amazônico-nordestina, as relações entre as 
floras da América do Sul e Ãfrica e, possivelmente, sobre o isolamento de espécies 
durante o Pleistoceno. O trabalho pretende fornecer dados de fitogeografia e taxo­
nomia, para subsidiar estudos de especiação, delimitação taxonômica de espécies, 
diversidade de espécies amazônicas e à moderna classificação da família Euphor­
biaceae. 

Palavras-chave: Euphorbiaceae, padrões de distribuição, taxonomia. 

ABSTRACT - The patterns of geographic distribufion and taxonomic relations 
of the species in the genera Sandwithia, Anomalocalyx, Sagotia , Dodecastigma, 
Pausandra and Pogonophora are presented and discussed. This Euphorbiaceae 
group contains one genus that was formerly unreported in Brazil; another that is 
disjunct between Brazil and West Africa; one species widely distributed in Ama­
zonia, northeast and eastern Brazil; another with a limited distribution; and ano­
ther that is polymorphic. Some of the distribution patterns presented here indicate 
strong ties between the floras of Amazonia and northeastern Brazil, relations 
between the floras of South America and Africa and, possibly, evidence of species 
isolation in Amazonia during the Pleistocene. This article provides a summary of 
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the author's recent research in phytogeography and taxonomy, which serves as a 
foundation for studies of speciation, taxonomic limits of species, diversity of 
species in the Amazon and Northeast Brazil and the modem classification of the 
E~phorbiaceae. 

Key-words: Euphorbiaceae, distribution pattems, taxonomy. 

Introdução 

A fanúlia Euphorbiaceae apesar de vir sendo estudada por um grupo 
multidisciplinar, envolvendo pesquisas refinadas na área de fitoquímica;, ainda 
apresenta lacunas que se constituem em problemas gritantes, mesmo no campo 
da morfologia das estruturas encontradas. Webster (1987) admite que, para 
a base da classificação das Euphorbiaceae ser considerada segura, serão neces­
sários estudos morfológicos e anatômicos detalhados para muitos de seus gê­
neros. Esta afirmação nos parece muito acertada, e gêneros como Pausandra, 
Sapium, Croton, Acalypha, entre outros, amplamente distribuídos na América 
do Sul, precisam ser melhor coletados e revisados para que se possa definir com 
precisão o limite de suas espécies. 

Há também o caso de gêneros pequenos, porém de interesse relevante, já 
que apresentam alguns problemas e novidades de natureza fitogeográfica e ta­
xonômica que necessitam ser melhor discutidos, contribuindo para um melhor 
entendimento da complexidde das Euphorbiaceae . . Podem ser citados como 
exemplos Anomalocalyx, San'dwithia, Sagotia, Dodecastigma e Pausandra, gê­
neros da subfamília Crotonoideae e relacionados entre si, de acordo com Webs­
ter(1975, 1989) e Secco (1987, 1990), e que têm seu centro de distribuição·geo­
gráfica na Amazônia. Inclui-se também, nesse caso, o gênero Pogonophora, que 
esteve durante muito tempo ligado à subfamília Crotonoideae (Pax 1890, Pax & 
Hoffmann 1911, 1931) e que foi recentemente transferido para a sub família 
Acalyphoideae (Webster 1975, 1989). 

Com este trabalho pretende-se apresentar e discutir, de modo resumido, 
alguns problemas e novidades dos seis gêneros enfocados, como também sugerir 
hipóteses com vistas a fornecer subsídios a estudos de especiação, delimitação 
taxonômica de espécies e à nova classificação de Euphorbiaceae proposta por 
Webster(1975,1989). 

Resultados e Discussão 

1. Sandwithia Lanj. 

Sandwithia é um gênero típico das matas de terra firme, cuja distribuição 
geográfica parecia, até pouco tempo, restrita às florestas dos rios Essequibo, 
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Demerara e Waini, na Guiana, de onde foi descrita a espécie-tipo, S. guianensis 
Lanj. Ao estabelecer o gênero, Lanjouw (1932) fez uma descrição detalhada à 
nível genérico e específico, màs não forneceu ilustrações satisfatórias, o que 
vinha tornando confuso o reconhecimento da planta no campo e no laboratório, 
fato que comprovou-se pelas identificações que, na maioria das vezes, tratavam 
a espécie-tipo como Sagotia racemosa BailI. Secco (1987) publicou um estudo 
envolvendo aspectos sistemãticos e evolutivos deSandwithia, assinalando as pri­
meiras ocorrências geogrãficas de S. guianensis para as matas de terra firme da 
Venezuela e do Brasil, aqui particularmente na Reserva Florestal Ducke (Ma­
naus, Amazonas), na estrada Manaus-CaracaraÍ e na estrada de Cupixi para o 
rio Vila Nova, no Amapã (Figura 1). 

o .s. guionensis 
*S. heterocolyx 
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Figura 1 - Distribuição geográfica do gênero Sandwilhia . 

Secco (1988) descreveu a outra espécie do gênero, S. heterocalyx , que tem 
distribuição aparentemente restrita às florestas do alto rio Negro (Pari-Cachoei­
ra) e da Venezuela, ao longo do rio Cataniapo e na serra da Neblina, divisa com 
o Brasil (Figura 1). É uma espécie particularmente interessante por apresentar 
o,cãlice da flor feminina totalmente livre, enquanto em S. guianensis é concres­
cido e a inflorescência fasciculada, a masculina podendo ser cauliflora, situa­
ções marcantes para os padrões morfológicos de Sandwithia. Quando foi exami­
nada a primeira amostra de S. heterocalyx, tudo levava a crer que era uma 
espécie endêmica e rara da serra da Neblina, por ter sido coletada em ecossis-
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tema de serra, com características peculiares de solo e clima, aliado ao fato de 
apresentar características morfológicas acentuadamente divergentes daquelas 
encontradas em S.guianensis. Entretanto, verificou-se que S. heterocalyx tam­
bém ocorria nas outras áreas anteriormente citadas. Esta situação parece re­
fletir o quanto devemos ser cautelosos quando se trata de apontar endemismos, 
espécies raras ou mesmo subespécies e variedades para a Amazônia, região que 
carece de um programa de coleta mais abrangente, existindo inúmeras áreas de 
difícil acesso a serem ainda exploradas. Pires (1981) cita o caso de Hevea cam­
porum, assunto que foi estudado no campo por Teixeira & Secco (1989) e 
Barcella odora, espécies outrora consideradas como extraordinariamente raras, 
e que hoje são conhecidas pela sua abundância na Amazônia, sendo que a se­
gunda caracteriza uma forma de vegetação (catinga de Barcella). 

No Brasil, levando em conta o estágio atual de suas coletas apenas no 
território de Roraima, no Estado do Amazonas e no Amapá, considera-se 
Sandwithia como sendo de distribuição relativamente restrita. 

O cálice da flor feminina livre em S. heterocalyx parece evidenciar um 
estágio primitivo em Sandwithia e poderá, eventualmente, fornecer hipóteses 
sobre o possível centro de origem do gênero em florestas de altitudes. O cálice 
da flor masculina de Sandwithia tem semelhança com o do gênero Anomalo­
calyx, por ser concrescido e apresentar aparentemente três lobos no ápice do 
botão floral, que durante a antese se parte em dois. Entretanto, Sandwithia tem 
prefloração valvar, enquanto Anomalocalyx a tem imbricada. Os estames de 
Sandwithia ficam com os filetes dobrados no botão, lembrando o androceu de 
Anomalocalyx. Mas os estames de Sandwithia são longos e delgados (6 mm - 1 
cm). A flor feminina de Sandwithia lembra bastante a de Sagotia. Entretanto, a 
flor de Sandwithia apresenta minúsculas pétalas lanceoladas, enquanto a de 
Sagotia é apétala, com o cálice petalóide, acrescente. 

A atual posição sistemática de Sandwithia na tribo Neoboutonieae, suge­
rida por Webster (1989), talvez precise ser revista, já que nesta tribo os gêneros 
devem ser apétalos, e Sandwithia é petalífero. 

2. Anomalocalyx Ducke 

Anomalocalyx é um gênero cuja única espécie, A. uleanus, distribui-se 
disjuntamente entre o Estado do Amazonas (cercanias de Manaus e rio Negro), 
e o território do Amapá (Colônia do Matapi, serra do Navio e Porto Platon). 
Tem preferência por áreas alagadas tais como igapós, igarapés, margens de rios 
e riachos, e mata de várzea. Entretanto, já foi coletada em mata de terra firme e 
em capoeiras. Seus frutos são grandes, com sementes leves de 2,0 - 2,5 cm de 
comprimento, que podem flutuar em áreas alagadas, facilitando a dispersão da 
espécie. Apresenta conexões com os gêneros Sandwithia Uá assinaladas ante­
riormente) e Sagotia, com este último principalmente através do androceu, 
afastando-se facilmente pelos estames não sésseis inseridos em receptáculo den-
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so-tomentoso. A. uleanus é freqüentemente confundida com Dodecastigma 
amazonicum devido à morfologia das folhas e inflorescências, que guardam 
uma certa semelhança entre as duas espécies e talvez por serem ambas bem 
coletadas no Estado do Amazonas. A. uleanus distingue-se por apresentar inflo­
rescências glabras, menos robustas e ausência de uma faixa crustácea marginal 
muito evidente na face adaxial da folha de D. amazonicum. 

3. Sagotia Baill. 

. O gênero Sagotia apresenta duas espécies de ocorrência tipicamente ama­
zônica. Sagotia racemosa, a espécie-tipo, ocorre com freqüência em matas de 
terra firme, capoeiras, margens de rio e beiras de estrada dos Estados do Pará e 
Maranhão (Brasil), e no Suriname. Tem sido coletada também nas matas esta­
cionalmente inundadas e margem do alto rio Orenoco e dos rios Casiquiare, 
Vasiva e Pacimoni, na Venezuela. Há menor registro de sua ocorrência em mata 
periodicamente alagada de Sta. Izabel do Rio Negro (Amazonas), na floresta 
alta do rio Araguari (Amapá) e na Colômbia, Guiana Francesa e Guiana (Fi­
gura 2). Mueller (1864) analisando materiais de S. racemosa de diferentes re­
giões geográficas e atendo-se, principalmente, às variações morfológicas do cá­
lice da flor feminina, além dos aspectos relaciomi.C1os à folha, ao ovário e fruto, 
estabeleceu as variedades genuina e brachysepala para a Guiana, ligularis para 
o Suriname, macrocarpa para o alto Amazonas (rio Uaupés) e microsepala para 
os rios Casiquiare, Vasiva e Pacimoni (Venezuela). Tais variações do cálice le­
varam Pax (1890) e Lanjouw (1931) a se ~ referirem aS. racemosa como espécie 

Figura 2 - Distribuição geográfica do gênero Sagotia. 
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polimórfica. Observando com mais detalhe todos os aspectos morfológicos da 
espécie em questão, inclusive a morfologia do grão de pólen, dando ênfase às 
variações da forma das sépalas do câlice da flor feminina, além do aspecto do 
hâbito e da distribuição geogrâfica, concluiu-se que não era correto manter as 
variedades propostas'por Mueller (1864). O principal carâter distintivo entre as 
variedades que incluiaas variações morfológicas do câlice da flor feminina, se 
superpõe às variações encontradas na espécie-tipo, portanto tendo pouco valor 
taxonômico para constituir entidades separadas. Além disso, não hâ qualquer 
isolamento geogrâfico ou ecológico entre as supostas variedades que justifique a 
sua manutenção. Secco (1985) sinonimizou as varo genuina, ligularis e micro­
se pala aS. racemosa, enquanto a variedade brachysepala foi elevada à catego­
ria de espécie (Secco 1986), por apresentar caracteres morfológicos relevantes, 
que divergem de S. racemosa, inclusive a morfologia dos grãos de pólen, com 
papilas mameliformes lisas ou equinas em S. racemosa; e com papilas estriadas 
em S. brachysepala. S. brachysepala é uma espécie amplamente distribui da nas 
matas do Amazonas, Mato Grosso e Rondônia e nos territórios do Amapâ e de 
Roraima. Também ocorre na Guiana, no Suriname e nos Estados de Bolivar e 
Zulia (Venezuela). No Estado doParâ, tem sido coletada apenas nas margens 
dos rios Tapajós e Mapuera (próximo à Guiana), na serra de Parintins (divisa 
entre Parâ e Amazonas) e na estrada Cuiabâ-Santarém (Figura 2). S. brachy­
sepala foi coletada nas seguintes âreas de refúgio propostas por Prance (1982): 
rio Catatumbo (Venezuela), Guianas - Amapâ, São Paulo de Olivença (Ama­
zonas), Itaituba (rio Tapajós, Parâ), rio Aripuanã (Mato Grosso), 

Considerando-se as hipóteses paleo-históricas de Prance (1982) que obser­
vou variações morfológicas que não levaram a especiação em Licania apetala, 
podemos supor que as variações observadas em S. racemosa, cujo câlice da flor 
feminina é acrescente, petalóide~ apresentando desenvolvimento continuo até a 
frutificação (atingindo até 5 cm de comprimento), talvez possam ser explicadas, 
hipoteticamente, pelo isolamento de algumas populações, em certos períodos de 
refúgio, iniciando-se uma diferenciação morfológica que, entretanto, não levou 
a um isolamento reprodutivo, e sim ao aparecimento de uma espécie polimór­
fica ou "och1oespécie" (White 1982). S. racemosa foi coletada nas seguintes 
âreas, apontadas como refúgio por Prance (1982): rodovia Belém-Brasilia, rio 
Xingú (Parâ) e Guianas-Amapâ. Procedeu-se coleta de S. racemosa em mata de 
terra firme (reserva Mocambo, Belém), onde existe uma população com arvo­
retas de até 12 cm de diâmetro. A flor masculina tem pétalas alvas, exalando 
um odor adocicado, semelhante ao jasmim. A flor feminina apresenta-se com 
sépalas verdes, petalóides, de formas variadas, e é pouco expressiva, confun­
dindo-se com a coloração das folhas. ~ possivel que o odor das flores masculinas 
e o câlice acrescente das flores femininas sejam tipos de estratégias visando a 
atração aos polinizadores em floresta tropical. 



Distribuição geográfica de algumas Crotonoideae 

4. Dodecastigma Ducke 

° gênero Dodecastigma apresenta duas espécies, sendo que D. amuzo­
nicum, a espécie~tipo, e que tinha sua distribuição geográfica restrita às matas 
de terra firme e caatingas do Estado do Amazonas, mais ,precisamente em S. 
Paulo de Olivenç.a e estrada Manaus-Itacoatiara. Recentemente foi assinalada 
para o Dept? de.Loreto e em Iquitos, no Peru (Figura 3). A outra espécie, D. 
integrifolium (J.-anj.) Lanj. &: Sandw., permaneceu por muito tempo como de 
ocorrência restrita à Guiana, onde era coletada nas florestas de terra firme e 
capoeiras dos rios Cuiuni e' Mazaruni. A partir dos anos setenta, foi constatado 
que a referida eêpécie tinha ampla distribuição geográfica na Amazônia brasi­
leira nas matas de terra firme é várzea e capoeiras dos Estados do Pará, Mara­
nhão, Mato Grosso, Rondônia (rio dos Pacaas Novos) e do território do Amapá 
(Figura 3). Essas duas espécies são sempre muito confundidas, sendo regra 
geral identificar D. integrifolium como D. amazonicum. Entretanto, além dos 
caracteres florais e foliares muito típicos para cada espécie, ambas apresentam 
padrões de distribuição geográfica distintos, sendo D. amazonicum de distri­
buição mais restrita (AM, Peru), · enquanto D. integrifolium é uma espécie de 
distribuição mais ampla (Guiana, PA, MA, RO, AP). A posição sistemática 
atual de Dodecastigma na tribo Codieae (Webster 1975, 1989), relacionando-o 
aos gêneros Sagotia e Pausandra parece estar adequada, havendo relações ní­
tidas entre os três, principalmente quanto à morfologia polínica. 

Figura 3 Distribuição geográfica do gênero Dodecastigma, 

5. Pausandra Lanj. 

Pausandra é um gênero interessantíssimo do ponto de vista de seus pa­
drões de distribuição geográfica, já que coletores experientes da Amazônia têm 
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Distribuição geográfica de Puusundru hirsutu. P. macropetala eP. martinii. 

reportado o quanto a distribuição de suas espécies é esparsa na região, o que 
vem dificultando uma melhor definição das mesmas, especialmente aquelas que 
parecem formas de transiçãQ entre Pausandra martinii e Pausandra trianae, 
comojá foi referido por Lanjouw (1936). De acordo com Rizzini (1979) "na Hi­
léia, comumente um gênero apresenta diversas espécies próximas, difíceis de 
separar porque os caracteres são de pequena monta, e não raro com formas de 
transição". Esta afirmação talvez seja apropriada para as variações encontradas 
em Pausandra. Geralmente as espécies tem sido coletadas em vastas populações 
ocasionais, como por exemplo na Serra dos Carajás e em Paragominas, no Pará. 

Pausandra hirsut~ Lanj. tem distribuição nas várzeas dos Estados do 
Amazonas e Mato Grosso (rio Juruena), e nas matas de terra firme do Estados 
do Acre, do Amazonas e do Peru, Dept? do Loreto (Figura 4). Ê uma espéde um 
tanto isolada das demais representantes do gênero por apresentar os ramos hir­
sutos, sendoPausandra martinii a espécie mais próxima devido às folhas cartá­
ceas e inflorescência flageliforme. Pausandra macropetala Ducke ficou durante 
muito tempo como espécie restrita à localidade-tipo, médio Tapajós (Santarém, 
Pará) onde foi coletada no meado desse século. Entretanto, o maior centro de 
diversidade da espécie, parece ser no Estado do Amazonas, onde tem sido cole­
tada com boa freqüência. Mesmo com o grande número de expedições feitas no 
Estado do Pará, a espécie não tem sido encontrada facilmente. Em 1980 a es­
pécie foi coletada no rio Trombetas, município de Oriximiná (Pará), em uma 
região de fronteira com o Estado do Amazonas (Figura 4). Está associada geo­
graficamente e morfologicamente com P. hirsuta e P. martinii, entretanto a 
presença de pecíolo curto (até ca. 1,5 em), engrossado e enrugado é extrema-
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mente peculiar, além do cálice trímero, que representa um caráter único entre 
as Pausandra e sua distribuição mais restrita, pode diferenciá-la facilmente de 
seus pares. Pausandra martinii Baill. tem sido coletada com mais freqüência 
nas matas de terra firme, margens de rios e áreas rochosas de Caiena, do Suri­
name, da Venezuela e do Peru. No Brasil, distribui-se disjuntamente entre o sul 
do Amapá, alto rio Negro, rio Purus e Cuieiras (Amazonas) e nos municípios de 
Santarém e Paragominas, no Pará (Figura 4). Espécie muito peculiar porque 
não apresenta pêlos na face interna da corola, sendo aqueles encontrados no 
interior do disco estaminal. Ao lado disso, apresenta variações morfológicas a 
nível de folhas, inflorescência e sementes sem aparente valor taxonômico para o 
estabelecimento de variedade ou subespécie geográfica, uma vez que ainda está 
muito mal coletada na região amazônica. Vale salientar que P. martinii foi cole­
tada em algumas áreas de "refúgios" propostas por Prance (1982), como as 
Guianas e serra de Imataca (Venezuela). 

Pausandra morisiana (Casar.) Radlk. apresenta distribuição geográfica 
restrita à mata atlântica do nordeste, sudeste e sul do Brasil e restingas da 
Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina 
(Figura 5). A maior freqüência da espécie está registrada no Rio de Janeiro, 
Paraná e Santa Catarina. É a única representante do gênero que apresenta as 
pétalas totalmente livres ou levemente soldadas na base, caracter este que talvez 
seja indício de primitividade, e que pode subsidiar eventuais hipóteses sobre 'ü 

centro de origem do gênero na mata atlântica. P. morisiana tem maior afini­
dade com P. trianae, entretanto desta é facilmente separável tanto pelo tipo de 
corola e distribuição geográfica, como pelas glândulas achatadas ou quase au­
sentes na base do limbo e margem foliar com "dentes" pouco pronunciados e 
não recurvados. Pausandra trianae (MueU. Arg.) Baill. é a espécie mais ampla­
mente distribuída do gênero, sendo a única representada nas florestas da Amé­
rica Central (Figura 5). Alcança os ambientes de mata de temi firme, várzea e 
capoeiras da América do Sul, através da Colômbia, Bolívia, Equador, Peru e 
Brasil. Na Amazônia brasileira, apesar de ainda estar mal coletada, foi regis­
trada nos Estados do Amazonas, Acre, Pará, Mato Grosso, Rondônia e Terri­
tório de Roraima. Recentemente detectamos uma vasta população de P. trianae 
na Serra dos Carajás e no município de Paragominas, Pará (Figura 5). Da mes­
ma forma queP. martinii, P. trianae pode apresentar variações principalmente 
na morfologia foliar e quanto à pilosidade da corola e androceu, sem aparente 
valor taxonômico para constituir qualquer categoria infraespecífica ou outra 
espécie. É possível que esses caracteres indiquem polimorfismo em P. trianae. 
Considerando as explicações de Prance (1982) para as variações morfológicas de 
Licania apetala (E. Mey) Fritsch, talvez P. trianae pertença ao grupo de espé­
cies amazônicas que sofreram isolamento no Pleistoceno e que durante a coa­
lescência das ilhas de mata (refúgios) não tenham desenvolvido mecanismo de 
isolamento reprodutivo para constituir espécie. Logicamente este tipo de inter­
pretação tem caráter hipotético e procura se sustentar no fato de P. trianae, 
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Figura 5 - Distribuição geográfica de P. morisiana e P. trianae. 

como P. martinii, ter sido também coletada em algumas áreas propostas como 
"refúgio" por Prance (1982) como Chocó, na Colômbia; Napo, no Equador e 
Acre, no Brasil. 

Pausandra fordii R. Secco apresenta distribuição geográfica aparente­
mente restrita à Guiana Francesa e ao Amapá, na estrada Perimetral Norte. 
Seu parentesco mais próximo parece ser com Pausandra macrostachya Ducke, 
espécie que ainda consideramos duvidosa por não apresentar caracteres sufi-
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cientemente divergentes das demais espécies de Pausandra já conhecidas, e que 
foi coletada apenas na localidade-tipo, rio Tapajós (Pará). É possível que P. 
macrostachya, contrariamente a P. fordii, que é uma espécie bem definida, seja 
uma espécie de transição entre P. martinii e P. trianae. P. macrostachya foi 
coletada em área de refúgio proposta por Prance (1982). 

6. Pogonophora Miers ex Benth. 

Pogonophora é um gênero disjunto entre a América do Sul e a África 
(Figura 6). A espécie sulamericana é Pogonophora schomburgkiana e se en­
contra amplamente distribuída na Venezuela, Colômbia, Guiana e Amazônia e 
é disjunta entre norte e nordeste-sudeste do Brasil (Figura 6). A ocorrência 
desta espécie no nordeste brasileiro sem nenhum tipo de diferenciação morfoló­
gica, vem acrescentar mais evidências sobre o paralelismo entre as floras ama­
zônica e nordestina, conforme já assinalado por Andrade-Lima (1966). As se­
mentes de P. schomburgkiana são pequenas (3 - 5 mm), com carúncula orbi­
culada, inflada e possivelmente têm papel muito importante na ampla distri­
buição da espécie, nos mais variados tipos de habitats como matas de terra 
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Figura b - Distribuição geográfica do gênero PugonopllOfU (a seta indica P. africana). 
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firme, capoeiras, campinas, campinaranas, igapó, várzea e mata atlântica. Po­
gonophora africana R. Let. é a outra espécie do gênero e foi descrita para a 
costa oeste da África - Gabão (Figura 6). A presença de Pogonophora na costa 
leste do Brasil e na costa oeste africana fornece evidências do relacionamento 
que teria existido entre as floras da América do Sul e da África. O gênero 
apresenta alguns caracteres morfológicos muito particulares, o que justifica a 
sua moderna posição taxonômica constituindo isoladamente a tribo Pogono­
phoreae (Webster 1975, 1989). Alguns desses caracteres são primitivos como o 
pistilódio na flor masculina e, de acordo com Webster (com. pessoal) p número 
de estames (5), uma vez que essa característica, ocorre em algumas Euphorbia-

. ceae muito primitivas. Stern (1967) também detectou indícios de primitivismo 
emPogonophora, apontando-lhe perfurações escalariformes no xilema. O gê­
nero apresenta conexões morfológicas com Pausandra Lanj. através do andro­
ceu e das pétalas, porém os estames emPogonophora, contrariamente aos de 
Pausandra, estão dispostos externamente ao disco estaminal, e suas pétalas são 
sempre livres e densamente pilosas internamente. 
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